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 VEÍCULO:        Estado de S. Paulo                     

Data: 30/10/2022 

Seção: Economia 

Autor: Fernanda Guimarães 

Título: Em ano difícil, mercado preferiu apostar em empresas já conhecidas 

 

Enquanto os IPOs ficaram em segundo plano, Iguatemi, Eletrobras e Vamos 

fizeram captações bilionárias em 2022 

No grupo de 13 empresas que conseguiram colocar dinheiro no caixa com 

operações secundárias na B3, a Bolsa brasileira, estão negócios de diferentes 

setores com alguns pontos em comum: muita experiência no mercado, sólidos 

balanços e um uso carimbado para os recursos, geralmente focado em expansão 

via aquisições. 

Entre esses negócios estão a gigante dos shoppings Iguatemi, que fez uma oferta 

para pagar uma fatia adicional do shopping JK, em São Paulo. Já a companhia 

Vamos, que pertence ao grupo Simpar (de logística), se capitalizou para comprar 

mais máquinas e caminhões. A Equatorial Energia, por sua vez, levantou R$ 2,8 

bilhões para financiar a aquisição da Echoenergia. 

No entanto, a maior operação de 2022 foi a captação de R$ 33 bilhões feita pela 

Eletrobras, que culminou na privatização da empresa de energia. O negócio foi 

turbinado pela possibilidade do uso de parte do saldo do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS) para compra de papéis por pessoas físicas. 

O atacarejo Assaí também está desafiando a volatilidade e anunciou, 

recentemente, uma oferta de ações de R$ 2,5 bilhões (US$ 500 milhões). Nesse 

caso, o vendedor será o grupo francês Casino, controlador do negócio, que 

precisa de recursos para sanear suas finanças. A oferta deve ocorrer no fim de 

novembro, segundo fontes. 

Responsável pela área de renda variável da XP, Vitor Saraiva aponta que o bom 

desempenho do Ibovespa justifica o apetite pelas ofertas subsequentes. O 

principal índice de ações da Bolsa brasileira apresenta alta de 13% em dólar no 

ano, enquanto seus principais pares estão no vermelho. 

“Um dos motivos que as empresas têm para captar é melhorar a estrutura de 

capital em um cenário de juros altos”, explica. 
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MOMENTO. Para o corresponsável pelo banco de investimento do Bank of 

America (BofA) no Brasil, Hans Lin, também é mais simples colocar de pé 

operações de marcas que já são conhecidas: “Algumas empresas com bons 

projetos de investimento devem aproveitar esse momento. Veremos os IPOs 

voltando na sequência, também para as empresas mais bem estabelecidas.” 

Responsável pela área de renda variável do Citi, Marcelo Millen ressalta que o 

mercado de ofertas de empresas já listadas permaneceu aberto para esses 

grandes negócios porque, na maioria dos casos, o uso dos recursos já estava 

carimbado e era público. “Isso soa bem na cabeça dos investidores. É uma história 

clara para o mercado”, explica o especialista. 

 VEÍCULO:        Estado de S. Paulo                     

Data: 30/10/2022 

Seção: Colunas 

Autor:  

Título: Entrave 

 

Coluna do Broadcast 

A SSoil Energy, primeira refinaria privada construída do zero depois de 20 anos 

no Brasil, ainda não produz uma gota de combustível, mas já enfrenta um 

processo na Câmara de Arbitragem Brasil-Canadá. O pedido foi feito pela 

acionista minoritária Sunshine State Oil Brasil, idealizadora do projeto. 

RECURSOS 

A unidade foi implantada em Coroados (SP), com capacidade para processar 12,5 

mil barris diários de derivados do petróleo. A Sunshine e a Hadeon Participações 

dividiam em meio a meio o projeto. Para ampliar a primeira unidade e construir 

outra no Espírito Santo, a Hadeon emitiu debêntures no valor de R$ 70 milhões, 

o que derrubou a participação da Sunshine para 20% e elevou a sua para 80%. 

DESCONHEÇO 

As debêntures foram adquiridas pela Sapphirus, veículo de investimento do 

Grupo Starboard Restructuring Partners, e tiveram como garantia a refinaria. A 

Sunshine diz que a operação foi feita sem seu conhecimento. Segundo ela, o 

bloco de controle fez a manobra de aumento de capital e diluição dos 

minoritários em conluio com a Starboard. 
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DESVIO 

Em ação na 2.ª Vara do Tribunal de Justiça de São Paulo, a Sunshine diz que não 

houve aprovação no Conselho de Administração sobre o uso da refinaria como 

garantia das debêntures. Diz ainda que os recursos captados não foram usados 

para a finalidade prevista. 

TÔ FORA 

Com a disputa, o fundo Sapphirus cancelou a transação, mas foi integrado ao 

processo arbitral para responder às acusações, apesar de ter sido liberado do 

processo no Brasil. Segundo a Starboard, o Sapphirus não chegou a ser acionista 

da SSoil Energy. 

PALAVRA 

“O fundo também não é mais debenturista da Hadeon, de forma que não possui 

qualquer envolvimento ou interesse nos assuntos relativos à operação da SSoil 

Energy e nem nas divergências entre os seus acionistas”, disse a Starboard em 

nota. Procurada, a Hadeon não respondeu. 

 VEÍCULO:        O Globo                   

Data: 30/10/2022 

Seção: Editorial 

Autor:  

Título: Risco de catástrofes climáticas crescerá sem ações rápidas para conter 
emissões 

 

Apenas 26 dos 193 signatários do Acordo de Paris atualizaram suas metas antes 

da COP27, revela ONU 

 

Faltando uma semana para a Conferência da ONU sobre Mudanças Climáticas 

(COP27), no Egito, o mundo parece caminhar para um ponto sem retorno, rumo 

a uma catástrofe sem precedentes. Os países que assinaram o Acordo de Paris 

sobre o Clima, em 2015, não têm cumprido o pactuado. Um relatório das Nações 

Unidas divulgado nesta semana revela que apenas 26 dos 193 signatários 

atualizaram suas metas de redução da emissão de gás carbônico. Na COP26, em 

Glasgow, no ano passado, países se comprometeram a revisá-las anualmente. 

Mais de 85% não cumpriram o combinado, entre eles os maiores poluidores do 

planeta, China e Estados Unidos. 
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O Brasil apresentou meta atualizada, reafirmando o compromisso de reduzir as 

emissões pela metade até o fim da década. Lamentavelmente, manteve a 

“pedalada” que na prática permite emitir mais gás carbônico do que prometera 

em Paris. A política antiambiental do governo de Jair Bolsonaro, com aumento de 

desmatamento e queimadas na Amazônia, não dá esperança de que as metas 

sejam cumpridas. 

 

De acordo com o secretário executivo da ONU para mudanças climáticas, Simon 

Stiell, o mundo não está nem perto da redução necessária nas emissões para 

limitar o aumento a 1,5°C. Os compromissos conjuntos assumidos até agora 

poderão levar a um aquecimento de 2,5°C até o fim do século. Isso significa que 

os efeitos das mudanças climáticas, traduzidos em inundações devastadoras, 

incêndios florestais, ondas de calor extremo, tendem a se tornar mais frequentes 

e intensos. 

 

Apesar das metas ambiciosas, os países cortaram apenas 1% das emissões de 

gases projetadas até 2030. Sem reduções drásticas, a tendência é que até 2100 a 

temperatura do planeta aumente em média entre 2,1°C e 2,9°C em comparação 

ao período pré-industrial. Ultrapassar a meta de 1,5°C aumenta a probabilidade 

de eventos catastróficos. Um estudo da Organização Meteorológica Mundial 

constatou que as emissões de metano — 80 vezes mais nocivo para atmosfera 

que o gás carbônico — estão subindo mais do que nunca. 

 

Cientistas têm dito que uma ação coletiva para reduzir as emissões nunca foi tão 

urgente. O mundo se aproxima rapidamente de mudanças irreversíveis. As 

emissões precisariam cair à metade até 2030 para que a meta de 1,5°C fosse 

atingida, cenário cada vez mais improvável. O secretário-geral da ONU, António 

Guterres, afirmou nesta semana que a janela para ações climáticas urgentes está 

se fechando rapidamente e que o mundo caminha para uma catástrofe global. 

“Precisamos agir em todas as frentes, e precisamos fazer isso agora”, disse. É um 

alerta que precisa ser ouvido. 
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CAPAS DE JORNAIS 
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